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em suas obras até que me deparei com outras tantas perguntas quando vi “O último Baluarte 

A ira das mães”, de 1942, integrante da série Bíblica do artista. Sem pretensão d



–

–

desassossegaram. Descobri que “Baluarte” é uma palavra de origem francesa e significa 

que o dicionário Michaelis (2015) apresenta para “ira” refere

pesquisadora, esteve localizada na parede principal da galeria do “não saber” ou do “ainda sem 

sentido”. O que move uma pesquisa se não o “desejo de saber” sobre algo que ainda n

sabe? O “não saber”, portanto, enquanto marca de uma existência de sujeito e de analista, foi o 



se ao artigo ”A Maternidade de crianças autistas na 

psicanálise lacaniana: uma revisão sistemática de literatura” publicado na Revista Estilos da Clínica.



O primeiro subcapítulo da fundamentação teórica “

” apresentou uma retomada 



subcapítulo “ ”, tornou

No terceiro subcapítulo teórico, intitulado de “

filhos autistas entre a psicanálise e a ciência”







No teatro da memória, as mulheres são uma leve sombra” (Perrot, 2007, p. 22)

feminilidade ou de uma “‘natureza feminina’ eterna e universal” (p.14). Para a autora, este 









com a vida das crianças por meio da responsabilidade “biológica moral” (Foucault, 







cuidava da família. “Ser mãe lhe é tão natural que não sê

E por desejar, ela zela por sua cria. Fora disso, teríamos o desvio moral, a patologia” (Iaconelli, 



que “as 

doméstico das mulheres, que é invisível” (p.109). Para ela, “o trabalho doméstico resiste às 

evoluções igualitárias” (p.115). 



feminista ganhasse mais espaço e visibilidade. Para Perrot (2007), o movimento feminista “age 

como uma sucessão de ondas” (p.158). A primeira onda, no século XIX, tinha como f

também ganha visibilidade o “lesbianismo” (p.158), que aparece como potência e 



de ordem masculina. “A violação do corpo da mulher é um discurso de poder; não é sexo, é 

mensagem.” (Segato, 2018, p. 32). 



(Zalcberg, Ab’Sáber, Dunker e Alonso, 2008).



possível compreender que “o corpo das mulheres é também, no curso da história, um corpo 

exualidade” (Perrot, 2007, p. 75). 







na vida da mulher, denominado de “fase pré edípica”.



como o “enigma da mulher” (p.130) decorrente dos efeitos da bissexualidade.

207) não as têm como concluídas. Ele se pergunta “afinal, o que quer uma mulher?”. Sem 

resposta capaz de responder a seu próprio questionamento, ele considera que a “sexualida

mulher adulta é para a psicologia um continente negro” (p.184) e indica que a esperança em 



“ortopédica” (p.97) que ocorre a partir da alienação ao Outro materno. Esse assujeitament

significantes, que, este sim, é “todo poderoso” (p.171). 

as dele: “se a 



algo que atenua, mais ou menos, sua necessidade de falo, algo que a satura” (p. 71). Pela 

1958/1999, p. 198), “o sujeito se identifica 

especularmente com aquilo que é objeto de desejo de sua mãe”. No primeiro tempo do Édipo, 



do bebê. “É porque a mãe se faz ausente que se instaura um enigma no lugar do desejo materno” 



palavras dele: “o pai se afirma em sua presença privadora, como aquele que é o suporte da lei, 

instaura como aquele que lhe faz a lei” (p. 200).

O segundo tempo do Édipo é a privação da mãe pelo pai que “(...) o sujeito infantil 

assume ou não, aceita ou recusa” (p. 191). A partir dessa posição, o terceiro tempo promove 

responsabilidade por esta privação. O que se compreende é que, por possuir o falo, ele “(.

pode dar à mãe o que ela deseja” (p. 200). Este lugar torna o pai potente, diferente da 



1958/1999) considera que no terceiro tempo “o pai é um pai simbólico” 

palavras de Lacan (p. 180), “a função do pai no complexo de Édipo é ser um signif

substitui o primeiro significante introduzido na simbolização, o significante materno”. Por se 





célebre frase “A mulher não existe”, visto que se o falo é o único significante da sexua

existe apenas para um, o masculino, por sua vez, “A mulher” não existe. Assim, aquele que se 



Zalcberg (2003), “a mãe como mulher, encontra na criança, em sua fantasia, um



suplementação do gozo” (p. 136). A mesma autora considera que ser mãe implica em um estado 

, a feminilidade na teoria psicanalítica, ocupa o lugar de “categoria 

metapsicológica do sujeito” (

, Lacan utilizou as categorias “homem” e “mulher” para demarcar 



responda ao que há de singular no campo do desejo que consiga abranger o “ser homem” e o 

“ser mulher”. Mas, como foi exposto no primeiro capítulo, a cultura, pelo caráter simbólico

época (Kehl, 2016). O que é socialmente esperado das mulheres no “agora”? E quando estão 



autistas. Este lugar “entre um e outro” pode contribuir na construção de uma relação artesanal 

“cessar fogo” neste ponto de contato, para viabilizar a construção desse esp



O termo “autismo” foi introduzido na literatura por Eugen Bleuler, em 1911, a partir 

da extração da palavra “eros”, do conceito freudiano de “autoerotismo”, presente na obra de 

–

pesquisa se apresentavam de modos “pouco afetuosos” (p.250) e com “interesses limitado em 

pessoas” (p.250). Mesmo diante de casais cuja relação ele considerava saudável, ele desc

o comportamento como “frio e formal” (p.250). A dinâmica das relações familiares observadas 



A metáfora “geladeira” associada ao comportamento pouco afetuoso dos pais com os 

. De acordo com os autores, a primeira semente do termo “mãe geladeira” foi plantada 

palavras dele, “a falta genuína de afetividade maternal pode ser percebida à primeira v

clínica” (p.422), e utiliza o termo “geladeira emocional” (p. 423) para referir

“estavam presos em geladeiras que não descongelam” (p.425) e que “parecem estar em um ato 

Donvan e Zucker (2017) apontam que este foi o momento em que o termo “mãe 

geladeira” teve sua origem, com o próprio Kanner. Todavia, Bruno Bettelheim teve uma 







semelhantes não admitiam essa “falha”, mas Rita, tendo estud

que “quando ocorria autismo, era sempre culpa da mãe” (Donvan e Zucker, 2017, p.90). Para 

“causa de seu fracasso como mãe” e, assim, “salvar Steve” (p.90).



se que a “normalidade” relativa ao ser mulher resumia

de um destino comum ou uma saída estrutural considerada “normal”, conforme proposto por 



atualidade. Ou seja, o termo “materno” continua associado ao feminino, mesmo diante de 

apresenta interrogações bastante pertinentes: “teremos que qualificá

ou eles podem receber mérito próprio? Guardaremos ‘cuidados maternos’ como adjetivo? (...)” 

significante “materno” estiver referido aos cuidados desempenhados por mulheres, os homens 

uma “ajuda” às mulheres. 



Iaconelli (2023, p. 23), como “dobradinha de outro” 

perspectiva, outro ideal que é sustentado ainda hoje é que “mãe” é um termo intrínseco à 

que se refere à função materna. Iaconelli (2023) esclarece que “mãe é um termo que pode migrar 

mem ou mulher” (p.22). 



reprodução do organismo, enquanto matéria, se liga à “estrutura anátomo

humana” (Iaconelli, 2023, p.25). Porém, o organismo depende da articulação reali

“É pelo corpo de quem cuida, cuja 

subjetividade já está constituída” (p.25), que provém a possibilidade de um organismo ganhar 

(1953/1998, p. 321): “deve renunciar à prática da psicanálise aquele que não conseguir alcançar 

em seu horizonte a subjetividade de sua época”. Sendo assim, é importante considerar



de “padrão ouro” (p.26), 

vigentes na atualidade, desde que sejam “cisgênero, heterossexual, casada, branca, com 

recursos financeiros, adulta” (p. 26). O que 

normatividade quando atrelada a filhos com o diagnóstico de autismo? O termo “atípico”, tão 

Para compreender melhor o conceito de “maternidade atípica” no contexto do autismo, 

é necessário, primeiro, entender o termo “neurotípico”. Este termo teve sua origem com o 

XX, na tentativa de se distanciar do recorrente uso da palavra “normal”, que está associada a 

se de um termo oposto ao “neurodivergente”, e para 



As pessoas e movimentos adeptos ao uso do termo “atípico” se posicionam em defesa 

termo em construção, a “parentalidade atípica”, ou a “maternidade atípica”, já se encontra 





comercializando métodos de terapia rotulados também de “padrão ouro”, no qual se vende um 

termos de tratamento, por outro lado, é comum notar os pais “afogados num mar de 

especialistas” (Ferreira e Vorcaro, 2017, p. 18). Parece que estamos frente a um ideal de 



“penso, logo sou” 

que “o 



sujeito sobre quem operamos em psicanálise só pode ser o sujeito da ciência” (p. 873), ou seja, 

: “não 

pensa onde é e é onde não pensa”(p. 873), 

que “prometem” livrar o sujeito do desconforto que a falta 



uma validação e uma esperança, fornecendo um tratamento e um “saber 

fazer” em relação ao diagnóstico. É nesse ponto que a mulher pode encontrar no diagnóstico do 

filho algo que responda à pergunta “o que é ser mãe?". E, a parti

Como afirmou Lacan (1966/1998), “a ciência é capaz de saber o que pode, mas ela, 

não mais do que o sujeito engendra, é incapaz de saber o que quer” (p. 861). Se sabe, portanto, 





seu livro “A batalha do autismo”, uma ba

“repressão dos instintos, na 

fundamentais para o desenvolvimento psíquico” (p.9). 





“apenas” da 

“

pesquisa e tratamento”



esfera clínica, abrange também os “processos socioculturais e/ou fenômenos 

psíquicos transcorridos e contemplados fora de uma situação analítica no sentido estrito” 

novo que pode emergir de cada sujeito entrevistado. O que se almeja é “problematizar um 

confirmação da teoria” (Iribarry, 2003, p.123).

que a psicanálise “não é fruto da especulação, mas da experiência, e, portanto, é inacabada 

ela presentes, e contribuir para seu desenvolvimento”.



sua pesquisa, pois “é pelo punho do pesquisador que uma contribuição conceitual vai se 

organizar durante o processo de pesquisa.” (p.122). Contudo, é indispensável a presença de um 

“Aculturação” e correspondeu ao 



suas histórias de maternidade, frequentemente autodenominadas de “maternidade atípica”. 

–

dar e receber. “É algo 

inconsciente. Logo, inclui o pesquisador na própria formação” (p. 17).



técnica psicanalítica: “leitura dirigida pela escuta e a transferência do pesquisador ao texto dos 

participantes da pesquisa” (Iribarry, 2003, p.126). A leitura diri



se de um recurso para a “Análise das 

entrevistas”, denominado por Souza (1988, p. 177) de “leitura escuta”.

“ensaio metapsicológico” (Iribarry, 2003, p. 126). Apesar da experiência subjetiva do 



público, que se divide em “intermediário (banca examinadora) e anônimo (futuras 

publicações)” (Iribarry, 2003, p.128).







“Depois dos meus 10, 11 anos que eu fui criando um corpo tal, as outras pessoas falando 

que eu estava ficando mocinha… eu não 

começou a me tratar mal” (Maria Felipa).

O que é um corpo? Mesmo diante de tantos desdobramentos possíveis, um “corpo” 

para a psicanálise é uma articulação entre organismo e linguagem. Todavia, um “corpo” pode 

No conto de Maria Felipa, o “corpo” aparece em destaque e marca a relação entre ela 

“criar corpo”.



“‘ou sai você 

ou eu saio’”.



“mocinha” 

namorado. Nas palavras dela: “

educação, porque ela me deu tudo que minha mãe não me dá, não estava me dando…”.



“mocinha”

história: “

anos casada e não deu certo”. 

“mocinha”

“mocinha”

se em gestar uma criança: “

sobrevivendo para gestar a criança. Eu nunca imaginei como que fosse tão difícil assim”

“(...) eu só vivi pra 

gestar, os nove meses eu só gestei, não fiz nada. Não consegui fazer nada”. 



“Meu marido hoje está desempregado para cuidar do nosso filho em casa (...) Então, como 

ele saísse para cuidar do nosso filho” (Maria Quitéria).



principal era o casamento, mas não o casamento “entre a mulher e o homem, mas entre a mulher 

e o lar” (Kehl, 2016, p.38).

“eu não perdi o 

amor, eu não perdi nada, só que eu não consigo admirar ele”



Contudo, considero que não seja possível “não perder nada” diante de escolhas e 



era uma “ferida aberta dentro dela”

mais novo durante a gestação e não ser amada por ele: “

de não ter o amor dele. Então eu sentia que ia ser diferente, sabe?”. 

Quitéria: “E quando te dão um diagnóstico duro do autismo, você enterra esse filho” 

“

que precisa de você. Aquele filho que depende desde de limpar o bumbum”. 

filho é “enterrada” não somente após o encontro com o filho real, de carne e osso, mas de 

“O luto 

jogador de futebol… você enterra. Todo pai e mãe quando 

de planos para eles, né?”’. 





: “

a conta e a gente foi embora”.

recurso assumiu outro lugar no discurso de Maria Quitéria: “

tação. ‘Meu filho é autista, 

gente’. Ele tá gritando, porque ele é autista, ele tá se jogando no chão, porque ele é autista. 

comentários”



“tem uma pressão de 

guerra”

“É muito difícil, é muito difícil, você tem que lidar com a parte de trabalhar, 

quando chega em casa (...)”. 

“Eu adoeci, porque eu perdi a vontade de dar risada (...) eu acordava 

minha cara”.



“...a questão de descobrir que eu era autista, saber quem eu era, ajudou muito eu entender 

‘opa é por causa disso, eu não sou doida como falavam, né’.  A minha mãe sempre falou 

minha filha também”. (Dandara dos Palmares)

“Eu sou autista, além de mãe 

de autista”. Logo nos momentos iniciais da entrevista, percebi que o “autismo” poderia vir a 



se uma “continuidade psíquica cuja causalidade é de 

ordem mental” (p. 9).

“problemas psiquiátricos”

“a questão de descobrir que eu 



era autista, saber quem eu era, ajudou muito eu entender ‘opa é por causa disso, eu não 

sou doida como falavam né’.

“doida” “maluca”



o enigma ‘quem sou eu’. O diagnóstico de TEA, portanto, pode vir a oferecer um sentido 

“

Porque eu falo bastante assim, né, minha filha também”. 

“insuportável” “doida/maluca”

“ela fez avaliação neuropsicológica completa ano passado, e 

que ela é, só que infelizmente o neuro falou ‘não, ela tem alguns traços, mas ela não 

fecha’"



“Eu mudei 

como se eu não fosse mãe, eu era muito, tinha a cabeça muito doida”.



“Eu sou autista, além de mãe de autista”

“Eu sinto assim que, beleza, eu faço parte de um grupo. Eu 

entender a gente nunca, por mais que a pessoa estude de verdade mesmo.”. “A palavra 

mata a coisa” (Lacan 1955

“Eu lembro que eu fui sozinha com ele no médico, eu saí de lá com o laudo na mão, ao 

mesmo tempo, o coração estava muito acelerado de felicidade, ‘finalmente eu consegui o 

laudo!’” (Urânia Vanério)



“Eu trabalhei os 9 

bem”/“Eu tive esses 

perrenguinhos, mas sempre trabalhei, então foi uma gravidez tranquila”.

“perrenguinhos” que ela contou. Ou seja, “saudável” e “tranquilo” 



“surpresa”

“perrenguinhos”

equipe médica. Nas palavras dela: “

maravilhoso.”. 

“ ”



denominados de “crise”

“Ele não acalmava e ele chorava sem saber 

fica sem saber o que faz, né?”. 

Não há um “saber fazer” materno universal, e, por isso, é colocada, para a mulher, a 

Enquanto o aforismo lacaniano indica que “A mulher não existe” (



No tocante à história de Urânia, a partir desses episódios de “crise” 

família, nem pelo médico: “

comecinho para mim”. 

“o coração de mãe fica bem pequenininho”

como “coração sujeito”. 



mão. Ao mesmo tempo, o coração estava muito acelerado de felicidade, ‘finalmente eu 

consegui o laudo!’ Ainda tinha muito medo, (...) como que eu vou contar para fulano?”.

“Então a felicidade é isso, tanto é 

que eu lembro o que eu falei pra médica, eu falei ‘nossa, é, a gente fica feliz de saber que 

não era coisa da nossa cabeça, né? Que você não estava errada’”.

“saber fazer” pautado no diagnóstico. A experiência de maternidade poderia, então, 



“As pessoas querem que eu fico em cima 24 horas, que eu não 

faculdade, como eu já tranquei por causa dele”.

“doença”

“Porque assim é a família toda 

se você não tá mesmo fazendo, achando que é uma coisa, e o médico fala que ‘não é hora 

ainda, não é agora que a gente vai saber’(...)”. 

“Eu sinto essa sobrecarga em cima de mim, sabe como se eu tivesse que ser 

lho com os outros…”.

continuou: “



correto. Mas deixar com os outros também não tá”. 

“Eu acho que o correto é não parar 

a vida, entendeu?”.

“não ir pela cabeça dos outros, seguir sempre seu 

coração”. 

“...a gente não pode morrer, porque quem que vai cuidar?” (Ana Néri) 

história foi o “cuidado”. O cuidado relativo ao verbo “cuidar”, que, ainda hoje, parece ser 



atribuído por Ana Néri ao cuidado, visto que enquanto significante o “cuidar” perpassa a sua 

dos comportamentos da sogra: “Eu morria de medo daquilo, então eu falei ‘não, a minha 

cuidar”. 



“Meu Deus do 

qualquer bobagem, ou eu… aquele cansaço que a gente põe a criança no



daquela voz dela na minha cabeça dia e noite, sabia? Era bem, bem angustiante”.

“eu vi sua mãe, ‘eu juro 

para você que eu fui ver ela no quarto. Eu vi, eu não deixei ela sem nada, eu fui ver’ (...) 

porque assim, você espera a morte da pessoa, você ver que ela tá indo… mas ela falecer 

a muito medrosa”/ “Não ficou jogada 

“em paz”

atraso de fala. Outras características que ela considerava “normal” passaram a compor parte de 

“Só que outras características, muito bonitinha, eu achava 

muito normal e depois de um diagnóstico eu fui estudar e falei ‘gente, não é normal’, era 

im, tem alguma coisa que não tá batendo.”



“falta de estímulo”

“Ele falou ‘mãe é 

evidente, ele tem ecolalia, ele tem essa seletividade alimentar…’ e foi listando antes de me 

check?”. “Será que um dia 

r brincar.”. 

“(...) a gente não pode morrer, porque quem que vai cuidar? (...) Foram 15 dias 

assim até assimilar tudo”. 



verdade. Nas palavras de Lacan (1983/2003, p. 370): “A criança ali

protegida.”. Por esta via, o filho pode vir a ser o portador da angústia de Ana Néri, como 

“paixão”

“Deu

“nossa!”, paro pra ver, paro para observar. Eu sempre fui muito assim, é mais profunda 

com as coisas”.

De que modo o agravamento do quadro que ela mesma nomeia como “depressão” se 

— —



palavras dela: ““eu virei uma fazedora de coisas, eu virei máquina, só. Eu não sinto que eu 

na hora do banho, tá na hora de dormir, amanhã cedo tudo de novo”.

conflitos: “

atendeu, minha angústia. Eu falava assim, “olha, eu estou num momento que nada tá me 

na hora e qualquer mãe vibraria, eu estou com aquele sorrisinho para criança: ‘ai que 

itinho’, mas, por dentro, eu não estou sentindo nada.”





pergunta que me orientava era “qual a percepção das mulheres sobre a maternidade

diagnóstico de autismo do filho?”, e, neste momento, me questiono se esta pergunta ainda existe 





—





solicitadas a “ história” no início da entrevista, todas as participantes iniciaram seus 





com a obra “O último Baluarte A ira das mães” na minha pesquisa. Na imagem, mulheres se 





–

–
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la para participar da pesquisa cujo tema é “A maternidade em 

face ao diagnóstico de autismo”. O objetivo da pesquisa é compreender as vivências da 



–









“(...) antes de qualquer formação do sujeito, de um sujeito que pensa, que se 

–

se ali como contador”. 







“corpo”
“Depois dos meus 10, 11 anos que eu 

mocinha… eu não sei, aí ela tinha um namorado ou outro, aí ela começou a me 
tratar mal”. 

“mocinha”



“saco cheio”

“ou sai você ou eu saio”

“A mãe dele, acho que ela me 

não me dá, não estava me dando…”. 

“Eu me casei 

e não deu certo. A gente separou, atualmente eu crio ele sozinha”. 

“mocinha”



“Tava bem abalada. Por causa que eu sentia tudo, era pressão alta, era 

gestar a criança. Eu nunca imaginei como que fosse tão difícil assim”.
“que sentia tudo”

“preguiçosa”

“ou sai você ou eu saio”

“Porque eu, eu só vivi pra gestar, os nove meses eu só gestei, não 
fiz nada. Não consegui fazer nada”. “sente 
tudo”

“achei que era só fase né, questão de que passei muito mal na gestação, então, 

cheio. Eu entendia que era só ele que estava sustentando a casa”. 

“‘Ah, talvez seja preocupação’, 
pensava comigo”.



“é na sorte, depende do mês que ele tá de bom 
humor (...)”. 

“o filho é da 
mãe”

“Foi 

‘nossa, só da mãe mesmo, né?’. A gente tipo, já mulher, já casada, num 
ro”. 

“treina” “Eu estava com 

silenciar minha mente na hora de dormir… Aí, pensei assim: ‘preciso fazer 
alguma coisa pra me cansar, para mim dormir’. Eu acho que eu fui mais pela 

ver. Nossa estou voltando lá….”

“treino”
“nas coisas”



a mocinha, a mulher, a mãe… Um corpo



o termo “desempregado” para referir “Meu 
marido hoje está desempregado para cuidar do nosso filho em casa”



“Eu acredito que seja até pela, por tudo na vida, tipo ‘ah, o homem 
que é o provedor, né?’ Então, como ele não tinha uma profissão, ele ganhava 

filho’”

“Essa escolha é bem maçante, porque querendo ou não, por mais 

esquecido de nós”.
“Eu não sentia 

se dias…”

em casa e que ele não aceita tocar nesse assunto. “‘



novo, você perdeu a admiração por ele’”
“eu 

não perdi o amor, eu não perdi nada, só que eu não consigo admirar ele”. 

: “

fácil”

“Eu me sinto rejeitada, porque com 12 anos ele foi morar com 



que eu já era. Ele quase morreu para nascer (...)”.
“sempre soube que ele era autista”

“‘seu filho é autista sem medo de errar’”.

“luto do diagnóstico”
“O luto do diagnóstico 

um jogador de futebol… você enterra. Todo pai e mãe quando tem um fil

bumbum”.

“Eu adoeci, 

cara. Um sorriso na minha cara”.

“eu não sou feliz com o autismo.  Eu tenho vergonha de 

não é o meu filho o meu problema, o problema é o autismo”. 



“É por isso que muitas mães se matam. E aconteceu essa semana 

anos, então você imagina o que que essa mãe passou?”

“As pessoas olhavam com desprezo, as pessoas se olhavam e davam risada. 

embora”

“colar do autista”
“Uma defesa. Através desse colar eu não preciso me justificar (...) Mas o 
significado do colar para mim é libertação. ‘Meu filho é autista, gente!’. Ele tá 

blindagem, blindagem contra os olhares, os comentários”



“É muito difícil, é muito difícil, você tem que lidar com a parte de 

sabia do que estava falando, é muita pressão”.
“

tem que manter a calma”.

“Hoje depois do nascimento do 

faço caminhada, ‘ai, não tenho dinheiro para academia’, não tem a necessidade 

a muito triste”.
“ele exige financeiramente tudo 



cabelo para comprar os leite fermentado que ele gosta.”.



“Eu sou autista, além de mãe de autista. Sou autista e eu tenho hiperfoco 
em tudo relacionado ao autismo”

“vaga demais”, 

“problemas psiquiátricos”

“E eu percebi que ela tinha um olhar vazio, muito vazio assim”
“ela parecia cega, um olhar sem 

brilho e eu achava muito estranho e comecei a pesquisar já aí, né”

“só que 
infelizmente a pediatra dela falou, ‘não, você tá ficando doida, isso aí não existe, 
não existe antes dos três anos’ (...) e meu marido também falava, né? ‘Você tá 
achando coisa, você tá ficando doida, você tá paranoica’”



“errado” 

“entender como manejar ela, como entender as crises dela”.

“hiperfoco”
“eu tive depressão desde os 11 anos de idade, né? 

muita coisa, eu sofri violência, violência mesmo, abuso”.
“a questão de descobrir que eu era 

autista, saber quem eu era ajudou muito eu entender ‘opa é por causa disso, eu 
não sou doida como falavam né’. A minha mãe sempre falou muito que eu era 

também”. 

“doida” “maluca”
“insuportável”,



“ela fez avaliação neuropsicológica 

neuro falou ‘não, ela tem alguns traços, mas ela não fecha’"

“Eu mudei como mãe, assim, eu sou 

(...) era como se eu não fosse mãe, eu era muito, tinha a cabeça muito doida”.

“Eu sinto, assim que, beleza, eu faço parte de um grupo. 

estude de verdade mesmo.”.





Bahia, que ainda criança escreveu um poema denominado “Lamentos de uma Baiana 

na triste crise”. Os panfletos pró

“surpresa” “super 
saudável” “parto normal saudável”
de “saudável” no dicionário, me interesso pelo significante “saudável” na fala de 

“Eu 

bem”. 

“Eu tive esses perrenguinhos, mas sempre trabalhei, então foi uma 



gravidez tranquila”. 
“perrenguinhos” caracteriza uma gestação saudável? Ao que ela parece me indicar, 

“perrenguinhos”

“Foi uma gestação que eu não me arrependo, eu amava minha 

“Eu queria o parto 

sozinho, mas foi maravilhoso.”. 
levar pelo que eu pensava, afinal, eu queria saber o que era esse “maravilhoso” para 

parto sem tantas intervenções da equipe de saúde, o mais “natural” possível ou havia 

“perrenguinhos” “dor imensa” 

“ foi maravilhoso”
“(...) 

rar de trabalhar, eu dependo do meu marido hoje (...)”



“do nada” “crise”
“Eu tentei colocar ele no banho para ele acalmar, porque ele ama tomar um 

cansaço”. 



“Porque assim é a família toda falando que eu estava procurando 

fazendo, achando que é uma coisa, e o médico fala que ‘não é hora ainda, não é 
agora que a gente vai saber’. E aí fi

foi muito difícil mesmo esse comecinho para mim”.

“comecinho” “difícil”

“o coração de mãe fica bem pequenininho”

“coração pequenininho”
“quando você 

como assim, “o chão falta”? 

tempo, o coração estava muito acelerado de felicidade, ‘finalmente eu consegui 
o laudo!’ Ainda tinha muito medo, (.

na cabeça, mas falta o chão, meu Deus.”

“(...) o sentimento de gratidão, de felicidade, porque 



tanto é que eu lembro o que eu falei pra médica, eu falei ‘nossa, é, a gente fica 

errada’”. 

“São médicos falando que só depois dos 3 anos, é todo… é que nem eu 
te falei, são parentes falando, que ‘ah, você tá procurando doença’, então eu 
fiquei feliz de saber que a minha luta tinha valido”

“aí começa uma outra batalha, uma outra situação. Eu tive que contar 
para a família. Aí a família, ‘ah, hoje tudo é autismo. Ah, é a doença da moda’”.

“E você faz tudo isso, eu saí do 

É como se o seu esforço não valesse de nada assim….” 

“Eu acho que as pessoas 
esperam muito de mim. E eu acho que eu só sou uma mãe, só”.

“As pessoas querem que eu fico em cima 24 horas, que eu 



que largaria faculdade, como eu já tranquei por causa dele”. 

“Eu sinto essa 

lho com os outros… Então tipo, um pouco falava, ‘Ah, porque você 
ção dele’, como se fosse 

algo gravíssimo, e outros ‘não, porque você não pode deixar tudo em cima do 
seu marido, você tem que trabalhar, o menino não tem nada’ (...) .

“ninguém vê, ninguém vê 
dentro de casa. E aí você se vê assim, tipo, não vista na realidade”. 

“não vista na realidade”

“Porque nada que você faz tá correto, entendeu? Você trabalhar não tá 



levar não tá correto. Mas deixar com os outros também não tá”.
“Eu acho que o correto é não parar a vida, 

entendeu?”.

“eu estou com o coração 
tranquilo com diagnóstico” “não ir pela 
cabeça dos outros, seguir sempre seu coração”.



Também chamada de “mãe dos brasileiros”, devido a sua atuação nos cuidados dos 

4, e no momento da entrevista estava com 6 anos. O “cuidado” perpassa toda a 

“Então, assim, você 

ão eu falei ‘não, a minha gestação eu não v
passar por esse estresse. Eu preciso me cuidar’”. 



nascido: “

sei o que poderia acontecer…”.

“eu não saía nem para fazer xixi,

não dormia”

“Meu Deus do céu, que horas que eu vou poder ter paz pra eu sentar 

bobagem, ou eu… aquele cansaço que a gente põ

angustiante”.



“eu vi sua mãe, ‘eu juro para você que eu fui ver ela no 
quarto. Eu vi, eu não deixei ela sem nada, eu fui ver’. Então, assim, aquele dia 

você vê que ela tá indo… mas ela fale
sou uma pessoa muito medrosa”

“Não ficou jogada de 

não”

relativa à “você espera a morte da pessoa, você vê que ela tá indo…”

“Tipo uma semana após o falecimento dela, eu já comecei a fazer a decoração 

assim, decoração.”. “Então já aproveitei o quartinho e fiz tudo. E 

”.



“Só que 

diagnóstico eu fui estudar e falei ‘gente, não é normal’, era normal para mim, 

ue não tá batendo”. 
“bonitinha”

“falta de estímulo”: “

internet, ‘atraso de fala’, o que eu poderia fazer de atividades de escola mesmo, 

terapeuta ocupacional, de fonoaudióloga, de psiquiatra… eu fui fazend
‘estimule seu filho com tal coisa’, estimulava, estimulava… Tanto que no meio 

depois de dois anos de espera, ela me chamou. Ela falou, ‘não
estímulo’.
porque a coitada também… eu tive uma experiência péssima, uma profissional 
péssima, não tinha culpa de eu tá brava, né?”.

“Ele 
falou ‘mãe é evidente, ele tem ecolalia, ele tem essa seletividade alimentar…’ e 
foi listando antes de me entrevistar, né? Rapidamente assim….” 

“...então sabe assim, quando o médico vai 
dando um check?”



“foi aquele baldão de água gelada”

“Será que um 

querer brincar.”.

“a gente não pode morrer, porque quem que 

no carro. Eu estou chorando agora de lembrar da cena, né?”.

“Eu tinha que levar o suquinho dele. ‘Nossa, mas só 
toma suco’... e eu já estava com 36 anos, por aí, como se eu não soubesse criar 
um filho. Como se eu não soubesse que não pode tomar só suco. ‘Nossa como 
assim, você só toma suco?, ‘como assim, te
com 4 anos…’ Como se fosse você que não oferecesse, você que não desse”.

“Ah, eu não sei 

a cuidar da minha sogra também… muito tempo essa questão de deficiência, 

levar em médico… Isso para mim é muito tranquilo. Então, assim, 



qualquer forma”. 

“a minha vontade era 
ir lá e falar assim ‘para com essa brincadeira, ele não está gostando’. Eu ainda 

ele vai ficar lá sem mim, esse aí é o meu medo lá, entendeu?”. 

“fervo” “Eu falo que eu sou do fervo (...) ano 

dançava, eu fazia estripulia…”.

“na verdade eu nunca fui apaixonada assim por muita 

muito, mas eu estou ali”.



“eu não tinha o tempo que eu tive com primeiro, 

eu me sinto uma péssima mãe”. 
“eu virei uma fazedora de coisas, eu virei máquina, só. 

automatizado, o meu dia não desembola”.

“Não 
tem, não tem, não tem”. Três vezes ‘não tem’

. “Deu uma desandada feia e eu comecei a não ter vontade 



mais nada. Além de não sobrar tempo, eu perdi a vontade.”

“Eu não tenho esse tempo 

assim, “olha, eu estou num momento que nada tá me satisfazendo. Eu vejo uma 

qualquer mãe vibraria, eu estou com aquele sorrisinho para criança: ‘ai que 
tinho’, mas, por dentro, eu não estou sentindo nada.”.

“A mãe, eu acho que 

vai”


